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He verdade, q' taes procedimentos não serão jamais da minha 
approvação, mas elles poderião muitas vezes évitar-se se 
houvesse aquella prudência, q' era a dezejar da parte da-
quelles, que entrão ordinariam.® em questoens mais por ca-
prixo, do q assistidos de razão. Entretanto' espero, que V.S." 
haja de acautellar semelhantes conflitos, e q' no seu Destric-
to ponha em pratica a sua actividade, e todos os mais meios, 
que podem convir ao Real Serviço, e á tranqüilidade publica, 
q' somos obrigados a promover. 

A Junta da Real Fazenda desta Capitania passa a dar 
n'esta mesma occazião as providencias necessarias, a fim de 
que se evitem os conflitos entre x>s interessados do Contrato 
dos Reaes Direitos, e as pessoas encarregadas da sua Admi-
nistração n'esse Districto. Deos guarde a V . S . Quartel Ge-
neral da Real Fabrica de Ferro de S . João do Ipanema 22 
de Janeiro de 1815 — Conde de Palma — ! 

1815" Para o D.r Ouvidor e Correg.or da Commarca 
desta Cidade 

Dirijo nesta òccazião a V.M. os quatro Officios, que 
este acompanhão, dous dos quaes vão com o Sello volante, 
para q' V.M. lendo-os, fique na intelligencia do q' Ordeno, 
relativo a prizão de Manoel Joze Ferreira, q' faz o objecto 
dos outros dous Officios. Estes serão por V.M. Aprezen-
tados á Junta da Real Fazenda, para que vindo esta no co-
nhecimento do q' acaba de acontecer no Districto de Lorena 
com os Contractadores, dos Reaes Direitos naquelle referido 
Districto, de as providencias, q' julgar necessarias, afim de 
que se vite o incommodo dos Povos, e collizoens, tanto dos 
Contractadores, como das pessoas empregadas na respectiva 
Administração do mesmo Contracto. Deos guarde a V.M. 
Real Fabrica de Ferro de S. João do Ypanema 22 de Janeiro 
de 1815 —- Conde de Palma — 

1815" Para o Capitão Mór da Villa de Porto Feliz 

Louvo todo o seu procedimento com os Hespanhoes, 
q' portarão ultimamente á essa Villa, e lhe recomèndo a 
continuação do mesmo bom agazalho, q' lhes tem feito, em 
quanto delia não sahirem. Era incommodo fazer caminho 
por este sitio, pelos motivos não ignorados por V . M . ; posto 
deve V.M. dispor-lhes a sua jornada, quanto antes, e pelo 
mais direito Caminho para S. Paulo. Remeto-lhe a Portaria 
incluza, e o soldado portador deste, servirá para fazer os 
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pouzos até S . Paulo. Deos guarde a V.M. Real Fabrica de 
Ferro de S . João do Ypanema 26 de Janeiro de 1815. Con-
de de Palma — Snr Capitão Mor da Villa do Porto Feliz Fran-
cisco Corrêa de Moraes Leite — P . S . Advirtirá V M aos 
Hespanhoes acima mencionados, que immediatam* chega-
rem a S . Paulo, devem procurar o D.r Ouvidor, a quem tenho 
expedido as Ordens relativas ao seu allojamento. 

Para o Coronel João da Costa Ferr.a 

1815" Tendo recebido as duas partecipações incluzas do 
Coronel Jozé Antouio Vieira de Carvalho, e seus Socios, 
Contractadores dos Contractos do Cubatão, e da Contribuição 
voluntaria applicada para o concerto do Caminho de Santos: 
me pareceo conveniente encarregar / como por este encarrego 
/ a V S. de dirigir as Ordens, e Instrucções necessarias ao 
Alferes empregado na Inspecção do dito Caminho, afim de 
q' se fação, segundo as Instrucoens de V . S . , e com a eco-
nomia que for possível, os Concertos requeridos pelos ditos 
Contractadores, formalizando o dito Alferes huma conta ex-
acta das despezas que tiver feito, a fim de lhe ser satisfeita 
a sua importancia, depois de examinada, e approvada a Con-
ta por V . S , observando-se em tudo os mais a pratica esta-
belecidas á este respeito. Deos guarde a V . S . S . Paulo 8 
de Fevereiro de 1815 — Conde de Palma. 

1815" Para o Contador Manoel Innocencio 

Sendo empregado a mais seria attenção, d'esde que che-
guei a esta Capitania na escolha de meios fáceis, e econo-
micos para apromptar o precizo Armamento, e com a segu-
rança necessaria, assim para a Tropa de Linha, como para 
á de Milícias, q' se acha inteiram.® desguarnecida de boas 
Armas, sendo q' no uzo d'estas consiste principam.e a occu-
pação do Soldado, e sua utilidade para a defeza do Estado. 
Conhecendo outro sim a impossibilidade de compra-se aos 
Estrangeiros hum Armamento completo p.a todas as Tropas 
desta Capitania, devendo atribuir-se a esta cauza não terem 
vindo da Corte as Armas, que por differentes vezes tem pe-
dido este Governo ao Ministério, achei que podia remediar 
de algum modo esta falta, aliás de tão . ponderozas conse-
qüências, dando nova a formar a hum pequeno Estabeleci-
mento organizado por meu Antecessor Marquez d' Alegrete 
com a denominação de — Real Ferraria —- sendo o novo 
Plano o q' remetto por Copia a V.M. para ser lido em Jun-


